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Semente da nossa esperança

"O Filho do homem é também Senhor do Sábado".
Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança
Concretização
A celebração dominical não é apenas um preceito, mas um sinal de esperança para a vida de cada crente, pois revela o amor incondicional de Deus para com o ser humano, que o coloca acima de qualquer realidade. Para evidenciar que o dom precioso da Eucaristia é confiado à fragilidade humana, vamos colocar um vaso de barro cheio de espigas, diante do altar.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Bem-vindos à celebração do Domingo, Dia do Senhor!
Não estamos aqui para cumprir uma mera obrigação ou para simplesmente respeitar o preceito dominical. Não! Queremos afirmar, na nossa humildade e fragilidade, nos vasos de barro que somos, que somos cristãos convictos, que nos sentimos chamados por Deus e que estamos aqui cheios de esperança com todos os irmãos, para escutar a Palavra que o Senhor nos vai dirigir e para nos alimentarmos do seu Corpo. Celebremos com esperança!
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento da assembleia
Antes da Eucaristia, o sacerdote e os acólitos devem estar, junto da porta principal da Igreja, a receber as pessoas, desejando uma feliz celebração dominical, cheia de esperança. Também os ritos iniciais podem transbordar este sentido da convocatória pessoal e comunitária para celebrar o Dia do Senhor.
2. Pai Nosso
Quando rezamos o Pai Nosso, dizemos “santificado seja o vosso nome”. Recordar a assembleia que sempre que celebramos o Domingo, estamos a santificar o nome do Senhor, isto é, a reconhecer que só Deus é Santo e que nós caminhamos neste processo de santificação, na medida em que Lhe damos primazia, em que O pomos em primeiro lugar, em que damos lugar à Eucaristia em cada Domingo. Neste espírito e neste compromisso, rezaremos, então o Pai Nosso.

3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Este texto do livro do Deuteronómio coloca na voz de Deus a constituição de um preceito de celebrar de forma distinta o Shabat. Dar particular relevo aos imperativos usados ao longo do texto (guarda, trabalharás, recorda-te). Ter cuidado com a enumeração iniciada por “Não farás nele qualquer trabalho, nem tu, nem o teu filho...”. Fazer uma pausa maior antes de “Recorda-te que foste escravo”, para distinguir a parte normativa do texto daquela que apresenta a justificação da norma apresentada.
[Segunda Leitura] Ler de forma pausada e com maior solenidade a primeira frase do texto. Além disso, ter particular atenção às contraposições apresentadas a partir de “Em tudo somos oprimidos, mas não esmagados...”.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Guardar o Dia do Senhor não pode ser apenas o cumprimento de uma obrigação ou a regularização do meu compromisso com Deus, numa lógica simplista do cumprimento do preceito dominical. Tem de ser assumido como o culminar de uma relação pessoal com Deus, que se manifesta de forma comunitária e celebrativa.
. Deus não se cansa de nos amar, de tal modo que nos concede soberania sobre todas as realidades. O ser humano está acima da Lei! Por isso, Deus confia à humanidade a responsabilidade de velar pela lei do amor. Esta exprime-se nas relações interpessoais e com Deus, o que se celebra, mesmo contando com a nossa fragilidade, na Eucaristia, na celebração dominical, na vivência do Dia do Senhor.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Vinde e contemplai as obras do Senhor – A. Cartageno, IC 593
[Apresentação dos dons] Trazemos ao teu altar – F. Silva, IC 579 
[Comunhão] Somos todos convidados – F. Silva, IC 574
[Final] Vamos em paz e alegria – Az. Oliveira, IC 584
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do IX Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 403)

[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X (Missal Romano, 485)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss)
Oração Universal
V/ Oremos, irmãos e irmãs, ao Pai celeste, que nos manda guardar o dia que reservou para Si e santificá-lo pela oração e pelo repouso, e façamos subir até Ele as nossas preces, dizendo (ou: cantando): 

R/ Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pelo nosso Arcebispo Jorge, seus presbíteros e diáconos, que celebram o domingo com alegria e o santificam como dia do Senhor, oremos. 
2. Pelos que julgam encontrar o seu repouso na agitação, no dinheiro e no conforto, que descubram que só em Deus encontram verdadeiro descanso, oremos. 
3. Pelos que vivem esmagados pelo trabalho e pelos que são tratados ainda hoje como escravos, mas que não se cansam de buscar a verdadeira liberdade, oremos.
4. Pelas pessoas que têm responsabilidade no exercício do poder e na cultura, e que exercem este serviço como respeito pela dignidade do ser humano, oremos. 
5. Pela nossa assembleia em oração, que procura viver com verdade a celebração dominical, como verdadeiro encontro com o Senhor que a todos enche de esperança, oremos. 
Concedei-nos, Senhor nosso Deus, a sabedoria para andar nos vossos caminhos e a graça de mostrar, no nosso modo de viver, o esplendor da glória que se reflete no rosto de Cristo, vosso Filho. Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.

Viver na Esperança
Celebramos com Esperança o Dia do Senhor e procuramos viver a nossa semana como semeadores desta Esperança, que nos habita. Por isso, vamos refletir sobre os verdadeiros motivos que nos têm levado à celebração dominical, e vamos reassumir o compromisso de dedicar o tempo do nosso Domingo a Deus, à família e ao descanso.
